
NOSSA CAPA

MENSAGEM DO COMANDANTE DA MARINHA ALUSIVA AO 
RESGATE DE REFUGIADOS PELA CORVETA BARROSO

EDUARDO BACELLAR LEAL FERREIRA
Almirante de Esquadra

Meus comandados!
Com enorme orgulho assistimos, no fim 

de semana passada, à competente ação do 
Comandante e da tripulação da Corveta 
Barroso no resgate e transporte a salvo para 
terra de mais de 200 refugiados – homens, 
mulheres e crianças – que, nas águas do 
Mediterrâneo, fugiam dos horrores de 
conflitos fratricidas.

Em nenhum momento houve hesitação 
por parte de nosso pessoal, aí também 
incluída a Cadeia de Comando, quanto 
às medidas tomadas, seja na decisão de, 
cumprindo a Lei do Mar e os ditames hu-
manitários, fazer a rápida aproximação da 
cena de ação e recolher os refugiados, seja 
na faina de embarque propriamente dita 

ou ainda na assistência que foi prestada 
àqueles que de tudo precisavam: cuidados 
médicos, agasalhos, alimentação, água e 
conforto.

Ao analisar o ocorrido, constatamos que 
as ações, que inicialmente pareciam conter 
uma grande dose de voluntarismo e de 
improvisação para enfrentar uma circuns-
tância inopinada, caracterizaram, na reali-
dade, padrões de elevado profissionalismo 
de uma tripulação que, ao bem se preparar 
para a missão de paz que vai desempenhar 
no Líbano, acabou mostrando-se capaz de 
superar uma complexa situação de apoio 
humanitário.

O êxito alcançado foi fruto desse intenso 
adestramento e, acima de tudo, do elevado 
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espírito marinheiro que deve permear nos-
sas tripulações.

Na Ordem do Dia alusiva ao Sesqui-
centenário da Batalha Naval do Riachuelo, 
afirmei que a vitória naquela ocasião não 
foi apenas fruto do destemor de nossos 
heróis, mas principalmente consequência 
do esforço de preparação de uma Marinha 
que, desde seus primórdios, destacou-se por 
cultivar profundo profissionalismo mesmo 
em períodos de enormes carências ou ina-
dequações de meios, e que assim continua 
sendo nos dias de hoje.

Foi esse patrimônio de valor e profis-
sionalismo que por certo inspirou aqueles 
que, na noite do dia 4 de setembro de 2015, 
escreveram uma bela página da história 
naval brasileira e nos fizeram renovar a fé 
nos destinos de nossa querida Marinha. Por 
algumas horas estivemos todos nós mari-
nheiros, todos nós brasileiros, embarcados 
na Corveta Barroso torcendo pelo sucesso 
da faina de resgate.

Bravo Zulu, Corveta Barroso e a to-
dos os que concorreram para o final feliz 
desse episódio!

A Corveta Barroso, da Marinha do 
Brasil, resgatou, no dia 4 de setembro, 220 
migrantes no Mar Mediterrâneo. No grupo 

estavam 94 mulheres, 37 crianças e quatro 
bebês de colo, muitos deles extremamente 
debilitados.

RESGATE DE 220 MIGRANTES
NO MAR MEDITERRÂNEO

Refugiados no convés de voo da Barroso
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Cerca de 13h30 no horário de Brasília 
(18h30 na Itália), o navio encontrava-se 
navegando a 170 milhas da terra mais pró-
xima, Sicília, Itália, com destino a Beirute 
(Líbano), quando recebeu um comunicado 
do Centro de Busca e Salvamento Maríti-
mo (MRCC) italiano, por meio do sistema 

automático de comunicações do serviço 
internacional de Busca e Salvamento.

O MRCC informou sobre a existência 
de uma embarcação com risco de afundar 
com cerca de 400 migrantes, com destino à 
Europa, e solicitou ao navio brasileiro que 
se aproximasse da posição, a cerca de 150 

milhas da terra mais próxima, Peloponeso, 
Grécia. A corveta chegou ao local após uma 
hora de navegação.

Dois navios-patrulha italianos de peque-
no porte se juntaram à cena de ação e, tendo 
em vista a impossibilidade de receberem os 
migrantes a bordo, a Guarda Costeira italia-
na solicitou o apoio da Marinha do Brasil 
para o resgate e posterior transporte para o 
porto italiano de Catânia. O Comandante da 
Marinha do Brasil prontamente autorizou a 
prestação do apoio, a fim de salvaguardar 
a vida daquelas pessoas.

Segundo o Capitão de Fragata Alexandre 
Amendoeira Nunes, comandante do navio, 
“as pessoas chegaram a bordo da Corveta 

Barroso debilitadas, com casos de desi-
dratação leve, foram medicadas pela nossa 
equipe médica de bordo. Inclusive tinha uma 
senhora com uma fratura no braço e outra 
grávida. Todos estavam com muita sede. 
Eles se sentiram muito aliviados, alguns se 
jogaram no convés da Corveta Barroso em 
agradecimento. Eles já estavam há sete dias 
na embarcação, sem perspectiva de chegar 
talvez com vida à costa da Itália”.

“Eu me sinto apenas um cidadão, um 
servidor da Marinha do Brasil. Sinto mui-
to orgulho do que eu faço na Marinha do 
Brasil, perante o Brasil. Nada de heroísmo, 
é apenas a nossa função”, afirmou o coman-
dante Amendoeira.
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CORVETA BARROSO INTEGRA A
FORÇA-TAREFA MARÍTIMA DAS 
NAÇÕES UNIDAS NO LÍBANO

A Corveta Barroso saiu em 8 de agosto 
do Rio de Janeiro para substituir a Fragata 
União na Força-Tarefa Marítima das Na-
ções Unidas (FTM-Unifil) no Líbano, a fim 

de atuar como Navio Capitânia do 
Comandante da Força-Tarefa, car-
go esse exercido por um almirante 
brasileiro desde 2011, e realizar 
tarefas de interdição marítima e 
capacitação da Marinha libanesa.

No dia 4 de setembro, a Cor-
veta encontrava-se navegando a 
170 milhas da terra mais próxima, 
Sicília, Itália, com destino a Bei-
rute (Líbano), quando recebeu um 
comunicado do Centro de Busca 
e Salvamento Marítimo (MRCC) 
italiano, por meio do sistema auto-
mático de comunicações do serviço 
internacional de Busca e Salvamen-

to, informando sobre uma embarcação com 
risco de afundar com cerca de 400 migrantes, 
com destino à Europa.

O comandante prontamente autorizou a 
prestação do apoio. A Barroso chegou ao 
local informado, a cerca de 150 milhas da 
terra mais próxima, Peloponeso, Grécia, 
após uma hora de navegação.

Alguns migrantes estavam muito debilitados e receberam atendimento
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1 CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:
<ATIVIDADES MARINHEIRAS>; Salvamento; Faina; Corveta; Fragata; 

N.R.: A Direção da RMB registra a intensa cooperação prestada pelo Capitão de Mar e Guerra Paulo César Bitten-
court Ferreira, comandante do 2o Esquadrão de Escolta, para a preparação da matéria de capa.

  O CMG Paulo Ferreira não mediu esforços para buscar as melhores fotografias e informações para 
produzir artigo de relevante qualidade, digno de estar presente na nossa revista.

Comandante da Marinha condecora a CV Barroso

CORVETA BARROSO E FRAGATA 
UNIÃO SÃO CONDECORADAS

A Corveta Barroso e a Fragata União 
foram condecoradas no dia 14 de setembro, 
em Beirute – Líbano, com a Ordem do 
Mérito da Defesa (OMD) e com a Insígnia 
da Ordem do Rio Branco (ORB).

As comendas conferidas à Corveta 
Barroso materializam o reconhecimento 
do Ministério da Defesa e do Ministério 
das Relações Exteriores pelo exemplar 
desempenho por ocasião do 
salvamento de 220 imigran-
tes no Mar Mediterrâneo no 
último dia 4 de setembro, 
quando navegava na costa da 
Sicília – Itália.

Já a Fragata União foi agra-
ciada com a Ordem do Mérito 
da Defesa em reconhecimento 
pela sua terceira participação 
na Força Interina das Nações 
Unidas no Líbano (Unifil), 
quando se tornou o navio da 
MB que mais participou da-
quela missão.

A cerimônia foi presidida 
pelo Ministro de Estado das 
Relações Exteriores, Chan-
celer Mauro Vieira, que rea-
lizou a imposição da Insígnia 
da Ordem do Rio Branco. 
O Comandante da Marinha, 
Almirante de Esquadra Edu-
ardo Bacellar Leal Ferreira, 
representando o Ministro da 

Defesa, realizou a imposição da Ordem do 
Mérito da Defesa. Também esteve presente 
o Embaixador do Brasil para o Líbano, Jor-
ge Geraldo Kadri; o Subchefe de Operações 
de Paz do Ministério da Defesa, Brigadeiro 
do Ar Tarcísio de Aquino Brito Veloso; o 
Comandante da Força-Tarefa Marítima da 
Unifil, Contra-Almirante Flavio Macedo 
Brasil; além de Embaixadores de países 
amigos sediados no Líbano e representa-
ções da Marinha Libanesa e da Unifil. 




